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Chacals sont par ici (Les) 
113* de Ligne (Le) de A. BRUANT 
Chant des Nations (Le) 
Chante, Marseillaise! 
Chêne de Kléber (Le) 
Coq Vengeur (Le) 
Croix d'Honneur (La) 
Cuirassiers à la frontière (Les) 
Dans les Gardes françaises 
Défense de Belfort (La) 
Dernier marin du Vengeur (Le) 
Drapeau (Le) de O. PRADELS 
Enfants de la République (Les) 
Enfants de l'Armée (Les) 
Héros de la Victoire (Les) 
Marche Coloniale 
Marche des Etendards (La) 
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Médaillés de 1870 (Les) 
Ne touchez pas à la République 
Nos petits soldats 
Pacifique (La) eu I? Marseillaise de la Paix 
Petit tambour Barra ( l") 
Peuplier d'Alsace (Le) 
Pour elle ! de l'Opérette 

" Au Temps des Merveilleuses " 
Régénérons la France 
Régiment qui passe (Le) 
Retour (Le) Poème de Lucien BOYER 
Rubans d'une Alsacienne (Les) 
Sac au dos i 
Serrez vos rangs ! de A. BRUANT 
Si la Bastille avait tenu 
Vent d'Alsace (Le) 
Vieux de Quatre-vingt-neuf (Le) 
Vieux soldat (Le) 
Vin d'Alsace (Le) 
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Recueil de Chansons et Poèmes de LUCIEN BOYER 

(Illustrations de R. de VALÉRIO) 

Iiuprimé eu France 
etc... etc. 



L B C H A N T D U D E P A R T 
C H A N T P A T R I O T I Q U E 

Paroles de Marie-Joseph C H E N I E R 
Musique de MEHUL 

Harmonisation de 
FRANCIS SA LAIJERT 

Ail? marziale H 

m m p É 
L a V i c t o i r e e n c h a n t a n t 

D e n o s y e u x m a - t e r n e l s 

n o u s ou _ v r e l a b a r . 

i j r c r a i g n e z p a s les 

' s i 

S I i 
_ r i e _ r e , L a L i J b e r _ t e gui.c'ie n o s pas- , E t d u N o r d a u M i _ d i l a t r o m -

l a r _ m e s , L o i n d e npus d e l â c h e s d o u l e u r s ! N o u s d e . v o n s t r i _ o m _ p h e r q u a n d vous 

à : zS • ! iJ 
3 « i i r c r r r T T 

É 

f ÉÉ ï m 

* 0 

wrm 

fi—*t fi I» • " S* (B J ' . V • r r - f — p - h 1 
a; 1 

— 6 • 

_ p e t _ t e g u e r r i e _ r e A s o n n e l l i e u _ r e des c o m - b a t s . T r e m b l e z e n n e m i s de l a 

p r e _ n e z les a r _ m e s - . C e s t a u x r O i s à v e r s e r d e s p l e u r s ! N o u s v o u s a v o n s d o n n é l a 

2ZZT 

F r a n _ c e R o i s i v r e s d e sang"et d ' o r g u e i l ! Le p e u p l e s o u v e r a i n s'a _ v a n i c e j Ty_ 
e , G u e r r i e r s l e i l e n e s t p l u s à v o u s ; T o u s v Q S j o u r s s o n t à i a P a - t r i e ; E l le 

- " . g # * 

Lopyrig-ht MGMXXXVII Editions Salubert 
biternational Co/jyrigrhl secured ail rig~hf.s reserved 
ÉDITIONS S A L A B E R T P a r i s , r u e Chauei ia t 

Imprimé en France 
Tout riront a intention publique Je traduction de 

reproduction t t c/*rr»/njsm»nts i es erse s pour tous psi/M 
y Compris lu Sufoie Dorve^* » lijutnurl' 



p m ± s 
r a n s d e s c e n d e z a u c e r c u e i l ! L a R e p u _ b l i _ que n o u s ap_ pe l _ le S a c h o n s v a i n c r e o u s a c h o n s p é . 
est v o . t r e m è r e a v a n t n o u s ! L a R é p u _bli _ que n o u s a p . p e l _ l e S a c h o n s v a i n c r e o u s a c h o n s p é . 

± à m m 
k — 

f 
É ï i 

f T & p C) ir. ra^rf-^pj. . p p 
_ r i r ! 
_ r i r ! 

( Tn F r a n ç a i s d o i t v i - v r e p o u r e l 
U n F r a n ç a i s d o i t v i . v r e p o u r e l 

n 

le, F o u r el le u n F r a n ç a i s d o i t m o u r i r ! U n F r a n _ 

le, P o u r e l l e u n F r a n ç a i s d o i t m o u r i r ! U n F r a n _ 

w i 
i W — 9 îp; £ 

FIN H 
m r p P 1 p- pir ^ 

_ ç a ï s d o i t v i _ v r e p o u r 
_ ç a i s d o i t v i _ v r e p o u r 

g 

e l 
el _ 

l e , P o u r e l l e u n F r a n ç a i s d o i t m o u r i r ! 
l e , P o u r e l le u n F r a n ç a i s d o i t m o u r i r ! 

(2) De n o s 
( 3 ) D e B a r -

H 

fepj 
F I N i 

P$ m 
t 

i f i 
m 

s 
D e B a r a , d e Y i a l a , l e s o r t n o u s f a i t e n v i e , 

I l s s o n t m o r t s m a i s i ls o n t v a i n c u . 
L e l â c h e accable' d ' a n s n'a p o i n t c o n n u l a v i e ! 

Q u i m e u r t p o u r le p e u p l e a v é c u . 
V o u s ê t e s v a i l l a n t s , n o u s le s o m m e s -

G u i d e z n o u s c o n t r e l es t y r a n s ; 
L e s R é p u b l i c a i n s s o n t d e s h o m m e s , 

L e s e s c l a v e s s o n t d e s e n f a n t s ! 
L a R é p u b l i q u e n o u s a p p e l l e , 
S a c h o n s v a i n c r e o u s a c h o n s p é r i r ! 
U n F r a n ç a i s d o i t v i v r e p o u r e l l e , 
P o u r e l l e u n F r a n ç a i s d o i t , m o u r i r ! 
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Nous c u e i l l e r o n s d e s f l e u r s p o u r en c e i n d r e v o s 

t ê t e s 
Nos m a i n s t r e s s e r o n t v o s l a u r i e r s ! 

E t s i le t e m p l e de m é m o i r e 
S o u v r a i t à v o s m â n e s v a i n q u e u r s 
N o s v o i x c h a n t e r o n t v o t r e g l o i r e , 
Nos f l a n c s p o r t e r o n t v o s v e n g e u r s . 
L a R e p u b l i q u e n o u s a p p e l l e ^ 
S a c h o n s v a i n c r e ou s a c h o n s p é r i r ! 
U n F r a n ç a i s d o i t v i v r e p o u r e l l e , 
P o u r e l le u n F r a n ç a i s do i t ; m o u r i r ! 
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E t nous,soeurs des h é r o s , n o u s qui de L'HYMÉNÉE 
I g n o r o n s les a i m a b l e s n o e u d s , 

Si , p o u r s ' u n i r u n j o u r à n o t r e d e s t i n é e , 
L e s c i t o y e n s f o r m e n t d e s v œ u x , 

Qu ' i l s r e v i e n n e n t d a n s n o s m u r a i l l e s , 
B e a u x d e g l o i r e e t d e l i b e r t é " , 

E t q u e l e u r s a n g d a n s l e s b a t a i l l e s 
A i t c o u l é p o u r I E g a l i t é . 
L a R é p u b l i q u e n o u s a p p e l l e , 
S a c h o n s v a i n c r e o u s a c h o n s p é r i r ! 
U n F r a n ç a i s d o i t v i v r e p o u r e l l e , 
P o u r e l l e u n F r a n ç a i s d o i t m o u r i r ! 
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S u r le f e r , d e v a n t D i e u , n o u s j u r o n s a n o s pères , 

A n o s é p o u s e s , à n o s s o e u r s , 
A nos r e p r é s e n t a n t s , à n o s f i l s , à n o s m è r e s 

D a n é a n t i r l ^s o p p r e s s e u r s : 
E n t o u s l i e u x , d a n s l a n u i t p r o f o n d e , 
P l o n g e a n t l ' i n f â m e r o y a u t é , 
L e s F r a n ç a i s d o n n e r o n t a u m o n d e 

E t l a P a i x e t l a L i b e r t é . 
L a R é p u b l i q u e n o u s a p p e l l e , 
S a c h o n s v a i n c r e ou s a c h o n s p»>rir ! 
U n F r a n ç a i s d o i t v i v r e p o u r p l i e 
P o u r e l l e u n F r a n ç a i s d o i t n j u r i r ! 
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Pour Piano et Chant 
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BERCEUSE DES "PETITS 

Pour Chant seul 
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Gentils oi_sels de la fo.rêt hu - mai_ne,Bambins ri.eurs,jaseurs et tur-bu.lents, 
CHÂTEAU EN ESPAGNE 
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Ah! le ma.gniJi.que châ-teau Que j'ai bâ . t i sur un co . teau 

CERTITUDE 
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Je sais qu'un jour tu p ar. t i . ras.. Sans regret,sans pi-tié sans haLne 
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LA CHANSON SENTIMENTALE 
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A - près la ren.con.tre ha _ nale, On se sou.rit et l'on se plaît, 

GRAND' MERES 
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Es.cla-ves de ces chers ty . rans 

PREMIERS NUAGES 

Que sont pour leurs bon s vieux pa _ rents 

m 
Lorsqu'un premier pe.tit nu . a _ ge Plis.se vos fronts,bambins charmants, 

PITIÉ ! 
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Pour ceux qui n'ont pas fait le lien,par i . gno . ran _ ce, 

LES TOUT-PETITS 

£ etc 

Pi . tie ! 

etc 

Dans les regards des Tout-Pe _ tits Premier e' _ moi, _ première en . vi 

Dans la meme collection : 
BERCEUSE DES MERES BERCEUSE DES VIEILLES 
CHANSON D'HYMÉNÉE TACTIQUE D'AMOUR 
VERS L'AMOUR CONSCIENCE 
LE DEVOIR L'EXEMPLE 
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